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RESUMO 

O objetivo desde artigo é trazer à luz os projetos de leis, principalmente aqueles 

relacionados às questões que giram em torno das temática gêneros e sexualidades, 

elaborados pelos vereadores, Aith (PRTB) e o pastor Santos (Republicanos), da Câmara 

Municipal de Sorocaba, no período de 01/2021 a 04/2022. A metodologia se dará por 

meio de análise documental e da técnica de “relato de vida” com Thara Wells, mulher 

trans e autora desta comunicação. Concluímos que Aith e Santos são neoconservadores, 

fazendo parte da “comunidade moral bolsonarista”, reforçando preconceitos e 

violentando os direitos humanos, principalmente dos direitos de existir das mulheres 

trans e travestis de Sorocaba. 

Palavras-chave: Câmara Municipal de Sorocaba; transfobia; moral bolsonarista; 

extrema direita, fundamentalismo religioso. 

 

INTRODUÇÃO 

Luis Felipe Miguel (2018, p. 14) nos mostra que “o uso de direita, no singular, 

precisa ser relativizado. O que existe hoje é a confluência de grupos diversos, cuja união 

é sobretudo pragmática e motivada pela percepção de um inimigo comum”. Para ele a 

construção da extrema direita brasileira se dá a partir de 3 eixos, são eles 

“libertarianismo”, o “fundamentalismo religioso” e a “reciclagem do antigo 

anticomunismo” (p.14). 
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Segundo Galleno (2018, p. 7): “Em 2015 o Brasil ‘descobriu’, surpreso, que 

havia uma direita militante e aguerrida no país, que saiu às ruas, perdeu a vergonha de 

mostrar-se [...].  E esta direita militante, aguerrida, desavergonhada consegue eleger à 

presidência da República, Jair Bolsonaro, o mito, que imbuído dos valores da extrema 

direita, articula o que podemos chamar de “moral bolsonarista” (ALONSO, 2019), a 

qual se vincula os vereadores Aith e Santos.  

Para Alonso (2019, p. 52), essa comunidade moral “se estrutura na crença 

compartilhada em códigos binários, que divide o mundo em bem e mal [...]”. Todo 

maniqueísmo também compartimentaliza os sentimentos humanos às polarizações, 

como o amor x ódio. O amor, para bell hooks (2020, p. 10) significa potência: “anuncia 

a possibilidade de rompermos o ciclo da perpetuação de dores e violências para 

caminharmos rumo a ‘sociedade amorosa’”. hooks assegura que o amor é uma 

construção: “o amor não está dado, ele é uma construção cotidiana, que só assumirá 

sentido na ação” (p. 11/12). Está obvio que o ódio é a inspiração para os vereadores 

bolsonaristas que, aliás, também é um projeto de construção de uma sociedade odiosa. 

 Tendo em mente este contexto, o objetivo desde artigo é demonstrar os 

projetos de leis elaborados pelos vereadores, Aith e Santos, da Câmara Municipal de 

Sorocaba. Por meio de análise documental construímos um banco de dados dos projetos 

de leis, colocados em pauta no período da pesquisa, classificando-os por temáticas, 

tendo em mente a seguinte pergunta, “quais vereadores da CMS criaram e conseguiram 

aprovar projetos que ferem os Direitos Humanos? Ao analisar o banco temático, 

constamos que Aith, e Santos, eram esses vereadores e que essas violências tinham 

como maior alvo as mulheres trans e travestis. Seguidamente, a fim de dar visibilidade 

às opressões sofridas pelas mulheres trans e travestis; opressões essas que as colocam 

em espaços de vulnerabilidades, mortes e esquecimentos (OLIVEIRA, 2020), 

simplesmente por possuírem “corpos inconformes” (VERGEIRO, 2015), Thara Wells, 

mulher trans e autora desta, fez um pequeno “relato de vida”. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Para Miguel (2019, p. 14), a construção da extrema direita brasileira se dá a 

partir de três eixos, são eles “libertarianismo”, o “fundamentalismo religioso” e a 

“reciclagem do antigo anticomunismo”. Quando analisamos os projetos de leis, 

pautados pelos vereadores Aith e Santos, notamos o quanto que seus autores são 

adeptos da extrema direita. 



 

Sendo o “libertarianismo [...] [um] dogma da santidade dos contratos 

‘livremente’ estabelecidos, reduz todos os direitos ao direito de propriedade e tem 

ojeriza por qualquer laço de solidariedade social” (MIGUEL, 2018, p. 16) vai ao 

encontro da defesa do “direito à propriedade e dos valores sociais do trabalho e da livre 

iniciativa”, que é um dos elementos que direcionou e direciona todos os projetos de leis 

colocados pelos vereadores.  

Para Ronaldo Almeida (2019), o conservadorismo presente nas pautas de 

costumes, advindo principalmente do “evangelismo” saí do âmbito individual e das 

igrejas e chega à totalidade da sociedade “disputando no plano da norma jurídica os 

conteúdos da moralidade pública” (s/p). Ou seja, as normas se tornam “forma de lei ou 

de costumes” (s/p).  Para Alonso (2019, p. 54), a pátria se coloca como contrário à 

classe social, no rol de binarismos colocados pela comunidade moral bolsonarista: 

[N]ada separaria ricos de pobres, brancos de negros, homens e 

mulheres, [cisgêneros e transgêneros, heteros e LGBTIQ+, etc]senão 

talento e esforço. A única hierarquia reconhecida iguala a todos na 

subordinação às autoridades morais sobrepostas de nação e divindade. 

Daí o slogan: “Deus acima de tudo. O Brasil acima de todos. 

 

Miguel (2019) atrela o evangelismo – e o “libertarianismo– ao 

“fundamentalismo religioso”, que compõe o segundo eixo do ressurgimento da extrema 

direita no Brasil. Podemos dizer que são as tais pautas de costumes ou agenda moral, 

que em mãos dos conservadores, se tornam o início do caminho para a linha de chegada, 

a direita conservadora brasileira. São muitos os vereadores de Sorocaba que traçam as 

suas legislaturas na ideologia libertariana e na do fundamentalismo religioso, rezando na 

cartilha do bolsonarismo: entre as propostas de Aith aprovadas na Câmara, em maio de 

2021, está a que institui o Dia Municipal em Defesa da Vida e Contra o Aborto, a ser 

realizado em 30 de dezembro, data que, em 2020, o senado argentino aprovou o aborto 

até a 14ª semana de gestação.  

A comunidade bolsonarista, por meio das igrejas neopentecostais, apostam no 

objetivo de “produzir entes morais plenos, os cidadãos do bem. [...] Em suma, 

extrapolar a lógica do mundo privado tradicional para a esfera pública moderna. [...]” 

(ALONSO, 2018, p. 63). 

Notamos no relato de Thara Wells que viver atemorizadas faz parte da 

insistência das mulheres trans e travestis de Sorocaba  em permanecerem vivas. Para ela 

“[e]nfrentar a noite quando já está ‘acostumada’ naquele universo, acaba sendo mais 



 

fácil do que enfrentar, de cara lavada, o cistema a luz do dia.”. Nos perguntamos: não 

seria lógico os parlamentares proporem projetos de leis que incluíssem as mulheres 

trans e travestis, uma vez que eles “parlam” para todos, todas e todes? Não é o caso dos 

inúmeros vereadores de Sorocaba. A transfobia está presente em seus projetos e falas, 

fora e dentro da câmara municipal, ou seja, aplicam a conexão do mundo particular 

tradicional para a esfera pública moderna. Durante toda a análise documental 

verificamos que tanto Santos quanto Aith possuem uma fixação em negar 

pertencimentos às mulheres trans e travestis; seus discursos são sempre reacionário, o 

qual é superficial e extremamente frágil; possui um caráter fragmentado, fortemente 

calcado no ódio às esquerdas e às mulheres trans e travestis.  

Na verdade, o que vemos é a reprodução do fundamentalismo religioso, 

traduzido em um discurso que reforça o valor da família tradicional, do binarismo de 

gênero, da cisnormatividade, da cisheterossexualidade. Compreendemos também que as 

defesas de Aith e Santos em seus projetos de leis, seguem a cartilha da extrema direita 

brasileira, se baseando no terceiro eixo colocado por Miguel (2019), denominado de 

“reciclagem do antigo anticomunismo” 

Segundo Miguel (2019, p. 19): 

A terceira vertente da direita radical recicla o anticomunismo, que 

parecia ultrapassado com o fim da Guerra Fria, mas ganhou nova 

roupagem na América Latina e no Brasil: a ameaça passou a ser o 

“bolivarianismo” venezuelano. A despeito do centrismo crescente de 

seu discurso e de suas práticas moderadas quando esteve no governo, 

o PT veio a ser apresentado como a encarnação do comunismo do 

Brasil, gerando uma notável sobreposição entre anticomunismo e 

antipetismo.  

Atacar a Educação formal é fundamental para políticos de extrema direita, como 

grande parte dos vereadores de Sorocaba, os quais aderem ao movimento, que “combate 

efeitos da suposta dominação esquerdista sobre crianças e jovens” (ALONSO, 2019, 

60).  

Para Miguel da Silva Rossetto, Angelo Vitório Cenci e Claudio Almir Dalbosco: 

Como as escolas e as universidades estão tomadas por professores 

“esquerdistas” – este é o diagnóstico bolsonarista –, que pregam o 

comunismo, a igualdade de gênero e o fim das religiões, pondo, assim, 

em cheque a obediência hierárquica aos bons costumes, compete à 

família patriarcal, constituída por sangue e afeto, retomar as rédeas da 

educação. (2020, p.5) 

As estratégias utilizadas por Aith e Santos para falarem também em Educação, 

dentro e fora da câmara, vêm sempre ao encontro deste diagnóstico bolsonarista:    



 

“retrocedendo à concepção tradicional antimoderna de educação, simplesmente 

desconsidera[ndo] os mais altos ideias educacionais modernos” (ROSSETTO, at. al. 

2020, p. 06).  

Vemos em todos os discursos, ações, projetos de leis, que estes vereadores 

também fazem parte de uma nova corrente de conservadores; o neoconservadores. 

Segundo Silvio Luis de Almeida (2019) em seu artigo “Neoconservadorismo e 

liberalismo”:  

Para os neoconservadores, a ruptura com as bases que permitiram a 

consolidação da sociedade ocidental fez com que fossem apagadas as 

diferenças naturais existentes entre os indivíduos. Diferenças de 

classe, entre os sexos [entre identidade de gênero] e até mesmo as 

raciais sempre fizeram parte da ordem social; abandonar essas 

diferenças em prol de uma ilusória “sociedade sem classes” levaria a 

uma degradação cultural sem precedentes. A prova disso estaria, 

segundo o pensamento neoconservador, na “infestação” de hippies, 

sindicalistas, estudantes, comunistas, negros e feministas, 

[transfeministas] grupos que ganharam força em razão da 

permissividade e do assistencialismo estatal. Assim, a pauta 

neoconservadora é basicamente a de restauração da autoridade da lei, 

do restabelecimento da ordem e da implantação de um Estado mínimo 

que não embarace a liberdade individual e a livre iniciativa (p. 26) 

Constatamos, então, sem medo de errar, que há na Câmara Municipal de 

Sorocaba, muitos vereadores, dentre eles Aith e Santos – lembrando também do prefeito 

e pastor, Rodrigo Manga – pertencentes à comunidade moral bolsonarista, compondo a 

extrema direita brasileira neoconservadora. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Analisar as vidas precarizadas das mulheres trans e travestis experienciadas na 

cidade de Sorocaba é, principalmente, entender que existe um processo de negociação e 

agenciamento delas com o poder cisnormativo. Muitas delas, principalmente, se forem 

pobres e pretas, sucumbem ao sistema, tamanha são as violências sofridas, em quaisquer 

espaços que suas “corpas” possam estar; aquelas que podemos considerar como 

“privilegiadas”, uma vez que são brancas, conseguiram concluir o ensino médio e não 

foram expulsas de suas famílias, mesmo com a transfobia cotidiana, conseguem se 

manter vivas e, dentro deste quadro, ter um vida que podemos considerar com “um 

pouquinho mais de dignidade e respeito”. E, por fim, aquelas como Thara Wells que 

lutam, incansavelmente, para que as mulheres trans e travestis de Sorocaba ocupem os 

lugares que a elas sempre foram negados: estudar, trabalhar, fazer universidade, fazer 

mestrado, andar tranquilamente de cabeça erguida pela cidade, ter uma casa constituída 



 

familiarmente etc. Como revela Thara Wells, em entrevista concedida a Tranquilin-

Silva (2021, p. 220): “luto para que as travestis, as mulheres e os homens trans possam 

continuar vivas e vivos, com maior dignidade e respeito”.  

Verificamos que esta luta se torna ainda mais densa, quando se tem que 

enfrentar um legislativo, o qual é formado por vereadores que são adeptos da 

“comunidade moral bolsonarista”, a qual se alicerça na confiança partilhada do bem 

contra o mal (ALONSO, 2019)  

Esses homens – brancos, cisgêneros, heterossexuais e de classe média – 

públicos, que deveriam legislar para todas, todes e todos, elaboram homenagens, 

pronunciam discursos e criam projetos de leis que atravessam violentamente todas as 

“minorias”, principalmente, as mulheres trans e travestis de Sorocaba.  

Consideramos, então, que todos esses projetos de leis, aprovados ou não, e todos 

os discursos, fazem parte do “neoconservadorismo’ (ALMEIDA, 2,019); estão 

carregados de ideologias que fazem parte dos eixos que estruturam a extrema direita – 

libertarianismo”, “fundamentalismo religioso” e a “reciclagem do antigo 

anticomunismo” (MIGUEL, 2018) –, que se concretiza de vez com o governo de Jair 

Bolsonaro e que estes vereadores fazem parte da “comunidade moral bolsonarista” 

(ALONSO, 2019). Dessa forma, a tônica é ante Direitos Humanos. 
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